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Novo Marco Regulatório
Pré-sal e áreas estratégicas



22

IMPORTÂNCIA 
DO PRÉ-SAL PARA O 

BRASIL E BRASILEIROS
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O QUE É O PRÉ-SAL

üGrandesreservatóriosdepetróleoegásnatural

üSituadosentre5.000e7.000metrosabaixodoníveldomar

ü Lâminasd'águaquepodemsuperar2.000metrosdeprofundidade

ü Abaixodeumacamadadesalque,emcertasáreas,temmaisde2mil metrosdeespessura.
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A PROVÍNCIA DO PRÉ-SAL

üÁrea total da Província: 149.000 km²

üÁrea já concedidas: 41.772 km² (28%)

üÁrea concedida c/ partc. Petrobras: 35.739 km² (24%)

üÁrea sem concessão : 107.228 km² (72%)

üA grandeáreaemazulrepresentapossibilidadesdeocorrênciasdereservasno pré-
sal,masnãoindicaumreservatórioúnico.
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AS DESCOBERTAS E A TAXA DE SUCESSO 

üNos últimos 100 anos chegamosa 14

bilhõesdebarrisdereservas

üNaBaciadeSantose nado EspíritoSanto

encontram-se as principais descobertas

dereservasdoPré-sal:

üTupi: 5a8bilhõesdebarris;

üIara: 3a4bilhõesdebarris;

üP. Baleias: 1,5a2bilhõesdebarris

üNo Pré-sal, que se estendeda Baciade

EspíritoSantoaté a Baciade Santos,a

Petrobrasperfurou31poços,comtaxade

sucessode87%

üNaBaciade Santos,foramperfurados13

poços,comtaxadesucessodaPetrobras

de100%.

Bacia de Santos

Rio de Janeiro50 km
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Carioca

Parati
Iara
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BM-S-

11

BM-S-9

BM-S-8

BM-S-22

Exxon

Bem-te-vi

Caramba

Poços Perfurados

Iguaçu

Júpiter

Guará
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RESERVAS PROVADAS E ESTIMATIVAS COM TUPI, IARA E PARQUE DAS BALEIAS

üEm1953o Brasilpossuíamínimasreservaseproduzia2.700bbl/dia(Reconcâvo);

üNabuscadegarantira auto-suficiência,a pesquisapor reservasmigroudoscampos

emterraparaáguasultra-profundas;

üNopré-sal já concedidoestáprovadoo êxitodaestratégiaquelevouàsdescobertas,

dobrando,pelomenos,asreservasnacionais.
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PRÉ-SAL JÁ CONCEDIDO: ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO 

1.815

1.336

219

582

2013 2015 2017 2020

üNos próximos anos o Brasil produzirá,

somente no pré-sal já concedido, quase

o mesmo volume produzido atualmente

no país.

üProdução total média no 1º semestre de

2009 : 1.936.000 barris/dia

Estimativa de Produção no pré-sal concedido
(Mil barris por dia)

Teste de Longa Duração de Tupi

Navio-plataforma FPSO Cidade de São Vicente
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DESAFIO DA OFERTA MUNDIAL DE PETRÓLEO

üProdução mundial de petróleo em 2008: 86 milhões de barris/ dia;

üProdução mundial de petróleo em 2030: 31 milhões de barris/ dia ( sem 
novas descobertas e com declínio);

üDemanda Global por petróleo em 2030: 106 milhões de barris por dia;

üDéficit : 75 milhões será suprido por:

üIncorporação de novas descobertas;

üFontes alternativas de energia;

üMaior eficiência energética.

Em qualquer cenário de crescimento da economia 
mundial serão necessárias descobertas de grandes 
volumes de óleo para suprir a demanda prevista.
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Petróleo  Reservas Mundiais

1,24 trilhão de barris de óleo equivalente

Reservas de acesso livre às 
empresas privadas

Reservas detidas por 
empresas russas

PROPRIEDADE DAS RESERVAS MUNDIAIS

Reservas detidas por empresas estatais e acesso das 

empresas privadas por meio de participação

Reservas Empresas Estatais 
(Acesso Limitado)

Fonte : PFC Energy 2009

üAcesso às reservas é uma das principais questões geopolíticas e fonte de conflitos no mundo

üEmpresas Estatais controladas por Governos detém 77%  das reservas mundiais de petróleo 
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GRANDES  DESCOBERTAS NOS ÚLTIMOS 10 ANOS
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üEsgotamento de §reas ñnobresò exige novas tecnologias para explorar novas 
fronteiras
üTupi e Iara - 2 descobertas no pré-sal Brasileiro  - entre as maiores descobertas mundiais

Iara
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DEMANDA VERSUS OFERTA PETROLÍFERA

ü A garantia do suprimento dos grandes consumidores de petróleo depende 
fortemente da produção concentrada em outros países, principalmente membros da 
OPEP.

xPrincipais consumidores Principais produtores

OPEP: exceto Rússia e Noruega
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13

ACESSO À RESERVA E À TECNOLOGIA

Países Produtores com muitas reservas, pouca tecnologia, reduzida 
base industrial, mercado pequeno  e instabilidade institucional

Países Consumidores com poucas reservas, alta tecnologia, 

grande mercado consumidor, grande base industrial e 

estabilidade institucional

X

Situação privilegiada

BRASIL: País com grandes reservas, alta tecnologia em petróleo, 

base industrial diversificada, grande mercado consumidor,  

estabilidade institucional e jurídica

O conflito de interesses petrolíferos :
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Modelo de Partilha
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Países que adotam concessão 

Países que adotam contratos de Partilha ou de Serviço

264,2

DISTRIBUIÇÃO DAS RESERVAS PROVADAS E MODELOS CONTRATUAIS 

Fonte : Estratégia EMN ïPetrobras ïEstatística da BP 2009

Países detentores de grandes reservas adotam modelo de contrato de partilha 
de produção ou modelo misto.

Países que adotam concessão e partilha
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Sistemas  Regulatórios 

Típicos
Concessão Partilha de Produção

Propriedade do  petróleo  e do 

gás natural

Todo petróleo/gás natural 

produzido é da empresa

concessionária 

Parte é da empresa e parte é da 

União

Acesso da empresa ao petróleo e 

ao gás natural 
Boca do poço 

Parte é da empresa e parte é da 

União

Parcela do Governo

Bônus de Assinatura, 

Royalties, Participação 

Especial, Pagamento por 

ocupação e retenção de área

Todo o óleo menos a Parcela da 

Empresa +

Bônus de assinatura

Parcela da Empresa
Receita bruta menos Parcela 

do Governo

Custo em óleo mais Excedente 

em óleo e gás da empresa

Propriedade das instalações Empresa União

Gerenciamento e controle Menor controle do governo Maior controle do governo

Concessão X Partilha
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üContexto 
ïRedução do papel do Estado

üPaís 
ïBlocos: baixa rentabilidade e risco elevado
ïImportador de petróleo
ïCarente de recursos para investimentos

üPetrobras 
ïSem capital para realizar investimentos
ïDificuldade de captação externa 
ïEnfrentando elevado custo de capital 

üPreço do petróleo 
ïUS$19,00 por barril  

1997
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üModelo de concessão  compatível com o potencial das bacias 

petrolíferas conhecidas até o pré-sal : alto risco e baixa rentabilidade

ü O óleo e o gás são no modelo de concessão:

üMonopólio da União, no subsolo

üPropriedade do concessionário  que o descobriu, a partir da boca do 

poço.

üA União recebe royalties, participações especiais, bônus de assinatura 

etc. 

Modelo de Concessão
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üContexto 
üRevisão do papel do Estado

üNecessidade de uma política industrial de fornecedores de bens e 
serviços com elevado conteúdo nacional

üNecessidade de agregar valor à cadeia do petróleo e gás

üPaís 
üDescoberta de uma das maiores províncias petrolíferas do mundo 

üParque industrial diversificado

üPerspectiva de aumento da capacidade de exportação

üPetrobras
üElevada capacidade tecnológica 

üMaior capacidade de captação de recursos

üPreço do petróleo 
üPreço oscilando em torno de US$ 65 o barril

2009
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üObjetivo: assegurarparaa Naçãoa maiorparcelado óleoe
do gás, apropriando para o povo brasileiro parcela
significativadavalorizaçãodopetróleo

üRegrasprincipais:

üUniãopoderácontratardiretamentea Petrobrásparaproduzirno
Pré-sal

üUniãopoderálicitar empresasparaparticipardos contratosde
partilha

üOVencedorseráquematribuirmaiorpercentualàUnião

üA ANP realiza a licitação de acordo com as diretrizes do MME 
aprovadas pelo CNPE e regula os contratos

üPetrobrás será em todos os casos a operadorae terá uma
participaçãomínimade30%emtodososblocos

Modelo Contrato de Partilha
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üCaracterísticas gerais

üA empresa contratada empreenderá por sua conta e risco todas 
as operações exploratórias 

üA empresa contratada, em caso de sucesso, será reembolsada 
em óleo pelos investimentos exploratórios e de desenvolvimento 
da produção, que estarão sujeito a limites preestabelecidos por 
período

üO excedente em óleo será repartido conforme estabelecido em 
contrato

üUm comitê operacional será composto por representantes das 
partes, que, entre outras atribuições, acompanhará custos, 
analisará e aprovará investimentos

Modelo Contrato de Partilha
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O PAPEL DO OPERADOR E PRÁTICAS DA INDÚSTRIA MUNDIAL 

üOperadoré responsávelpelaconduçãodasatividadesdeexploração

e produção, providenciando os recursos críticos: tecnologia

(utilização e desenvolvimento),pessoal e recursos materiais

(contratação)

üOoperadortem:

üAcessoà informaçãoestratégica

üControlesobreaproduçãoecustos

üDesenvolvimentodetecnologia

üAs regras da ANP, no modelo de concessão,já definemque o

operadordeveterpelomenos30%departicipaçãonobloco

üA participaçãodo operadornaságuasprofundasdo Golfodo México

(EUA)em97%doscasosestáacimade30%


